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RELATÓRIO DE PONDERAÇÃO DA FASE DE DISCUSSÃO PUBLICA 
(Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial RJIGT1)  
 
 

O presente documento constitui o “Relatório de Ponderação da Fase de Discussão Pública”, relativo 

ao procedimento da 2ª Alteração ao Plano de Urbanização da Sede do Concelho 

 
 

1 Introdução  

De acordo com o estipulado no artigo.º 89º do Novo Regime de Jurídico dos Instrumentos de Gestão 

Territorial, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 80/215, de 14 de maio, foi deliberado pelo Executivo 

Municipal, em reunião de 08 de agosto de 2016 (anexo I), proceder à abertura do período de 

Discussão Pública, pelo prazo de vinte dias, para participação de todos os interessados, com 

informações e ou sugestões à proposta do Plano. 

 

A deliberação do executivo municipal foi publicada no Diário da República, 2ª Série, através do Aviso 

nº 10103/2016, nº156, de 16 de agosto de 2016 (de acordo com o artigo 191º do NRJIGT), e 

publicitada através da comunicação social, da página eletrónica e de aviso no front-office do edifício 

da Câmara Municipal (Anexo II), período de discussão pública decorreu entre 22 de agosto a 16 de 

setembro de 2016, reservando-se assim, os vinte dias uteis estabelecidos pela legislação em vigor 

para o efeito. 

 

Neste período foram facultadas as seguintes opções para entrega de sugestões por parte dos 

interessados: 

a) Por escrito, através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal; 

b) Por correio eletrónico, para o endereço da Câmara Municipal; 

c) Por preenchimento de formulário próprio disponibilizado no Serviço de Planeamento e 

Ordenamento do Território.  

 

Foram disponibilizados para consulta os seguintes documentos: 

a) Peças escritas e desenhadas que constituem e acompanham o plano;  

b) Qualificação do plano a Avaliação Ambiental Estratégica; 

c) Elementos Instrutórios: 

Ata da reunião da Câmara Municipal – 08 agosto 2016; 

Aviso do Diário da República relativo à fase de Discussão Pública; 

Parecer da CCDR-N à proposta de Plano. 
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Uma vez finalizado o período de discussão Pública a Câmara Municipal pondera o conteúdo das 

participações, no âmbito do presente relatório e divulga-o, designadamente, através da comunicação 

social e da sua página da internet (nº 6 do artigo 89º do NRJIGT). 

 

2 Participações apresentadas   

Durante o período de Discussão Pública foram registadas duas participações (Anexo III), de iniciativa 

particular e que constam dos quadros e planta síntese anexas (Anexo IV). 

 

3 Ponderação  

No que às participações diz respeito, ambas se reportam à requalificação das parcelas identificadas 

pelos particulares em planta de localização anexa. 

As participações agora objeto de análise, a que se reportam as respetivas fichas de ponderação (nºs 

1 e 2), têm por base propostas de alterações ao zonamento do PU. Incindem sobre parcelas que 

integram as Áreas Verdes com Equipamentos e Áreas Verdes de Interesse Paisagístico e 

perspetivam a sua requalificação no sentido de lhes aduzir capacidade construtiva para outros usos 

que não os previstos. 

 

Estas áreas, estabelecidas aquando da elaboração do PU – Aviso nº25183/2007, de 19 de Dezembro 

– D.R. n.º244 – 2ª Série, surgiram, à semelhança de outras por força da estratégia então desenhada 

para a Sede do Concelho de Arcos de Valdevez, que lhe conferiu um perímetro mais alargado e 

caracter polarizador relativamente ao restante território do concelho. 

Tratam-se pois, de áreas estratégicas necessárias aos princípios de desenvolvimento previamente 

traçados, entre os quais, a existência de condições ambientais e paisagísticas favoráveis para que a 

Sede do Concelho possa continuar a afirmar-se como um local privilegiado para o lazer de qualidade, 

apoiado em equipamentos e infraestruturas orientadas e adequadas à vivência urbana.  

Para o efeito, a estratégia então assumida, sai agora reforçada, por um lado, com a definição do 

projeto do Parque do Vez que, entre outras ações, perspetiva a criação de um espaço público de 

fruição lúdica ao longo das margens ribeirinhas do Rio Vez, desde o espaço central da Vila até à foz 

do Rio Lima, com a construção de equipamentos de desportivos e lazer de utilização coletiva, bem 

como de percursos pedonais e clicáveis. Por outro, o complexo desportivo, circunscrito a uma área de 

inquestionável qualidade ambiental e paisagística, reforçam a importância estratégica destas Áreas 

Verdes, cuja consolidação e afirmação no panorama desportivo local e regional é hoje uma realidade 

com a diferentes equipamentos e/ou infraestruturas desportivas orientadas e adequadas à vivência 

urbana que se pretende para a Sede do Concelho. 
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No que às Áreas Verdes de Interesse Paisagístico diz respeito, mantiveram-se zonadas as áreas 

anteriormente identificadas e consideradas estratégicas, quer por força da sua especificidade e 

localização, quer por coincidentes com espaços de reserva ecológica e agrícola nacional.  

Assim, nesta subclasse das Áreas Verdes, as zonas que foram objeto de requalificação, diferenciam-

se das demais, pela ausência de condicionantes ou de outro tipo de servidões administrativas e, 

cumulativamente, pelos adequados níveis de infraestruturação que apresentam as áreas que as 

“marginam” ou lhes são contiguas. Isto porque, face ao atual conceito de solo urbano (DL 80/2015 de 

14 de maio), tais níveis de infraestruturação potenciam a requalificação destas zonas e assim, 

contribuem para garantir a consolidação e coerência dos conjuntos edificados aí existentes.  

Neste contexto, assumem particular importância as infraestruturas viárias, que integram rede 

secundária, entretanto construídas, beneficiadas ou até previstas, cuja função, para além de 

estabelecerem as ligações entre a estrutura viária principal, asseguram a estruturação das áreas 

urbanas e urbanizáveis a elas marginais. 

No essencial, foram estes motivos que serviram de base para a configuração geométrica que 

apresentam algumas das áreas agora requalificadas e, no caso concreto da zona referenciada na 

primeira participação, em nome de Maria Elizabete Cerqueira da Cunha (GSE_EE_9653/2016 de 25 

de Agosto), a sua manutenção total ou parcial decorre da existência de condicionante REN. Também, 

a importância de limitar e assegurar a continuidade quanto à classe do solo na transição de planos, 

tal como as características morfológicas e relação de proximidade desta zona à infraestrutura viária 

ali implantada (EN101), contribuíram decisivamente para a requalificação desta zona nos termos em 

que agora se apresenta.  

 

Já as Áreas Verdes com Equipamentos, encontram-se estratificadas em três zonas distintas, uma 

relativa á frente ribeirinha do rio vez, outra afeta ao complexo desportivo e uma última, destinada a 

outros equipamentos de recreio e campismo.  

As Áreas Verdes com Equipamentos, para além do interesse estratégico ao nível do planeamento e 

do ordenamento do território, revelam inquestionável valor ambiental e paisagístico, pelo que têm 

associadas ações de valorização e de criação de equipamentos ao nível de atividades desportivas, 

do recreio e do lazer.  

Por estas razões, não só se manteve a superfície de referência destas Áreas como, por força da 

recente requalificação do Estádio Municipal de Rugby, o seu perímetro foi parcialmente alargado em 

detrimento de áreas Urbanas e Urbanizáveis para aí estabelecidas. Confirma-se, desta forma, a 

importância estratégica destas Áreas Verdes na consolidação do complexo desportivo e na própria 

estratégia de desenvolvimento anteriormente assumida pelo município para a estruturação urbana da 

Sede do Concelho, no sentido de lhe conferir condições para uma adequada ocupação, uso e 

transformação do território a ela circunscrito.  
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A desvinculação destas áreas da função/uso que atualmente apresentam, comprometeria 

objetivamente alguns dos princípios estratégicos subjacentes ao PU, nomeadamente, quanto à 

necessidade de manter adequadas condições ambientais e paisagísticas para que esta zona se 

continue a afirmar como espaço privilegiado para o lazer de qualidade, bem como da garantia de 

condições para dotar a Sede do Concelho com equipamentos e infraestruturas adequadas à vivência 

urbana. 

 

Não obstante a importância estratégica desta zona pelas razões já invocadas, importa salientar que, 

parte da propriedade referenciada na segunda participação, em nome de Isilda Castro Gonçalves 

(GSE_EE_10404/2016 de 14 de Setembro), nomeadamente, a área marginal à infraestrutura pública 

posicionada a nascente – Rua D. Abílio Ribas, já integra as Áreas Urbanas e Urbanizáveis. A restante 

área, que mantem o zonamento das Áreas Verdes com Equipamentos, no que diz respeito ao uso e 

condicionantes, apesar de tendencialmente sujeitas ao investimento municipal, também poderão 

admiti investimento privado, designadamente, nas áreas do recreio e do desporto nos termos e 

condições do Regulamento do PU. 
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ANEXO I 
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ANEXO II 
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ANEXO III 
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ANEXO IV 
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PARTICIPAÇÕES – quadro resumo 

 

IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO 

Ref.ª Registo Nome Local Freguesia 

# 1 
GSE_EE_9653/2016, 
de 25 de agosto 

Maria Elizabete 
Cerqueira da Cunha 

Pousadoura, 
Ázere 

Freguesia de Ázere 

# 2 
GSE_EE_10404/2016, 
de 14 de setembro 

Isilda Castro Gonçalves Giela 
União de Freguesias Arcos S. Paio e 
Giela 

 

ENQUADRAMENTO E LOCALIZAÇÃO 

 



 

PLANO DE URBANIZAÇÃO DA SEDE DE CONCELHO DE ARCOS DE VALDEVEZ – 2.ª ALTERAÇÃO 

RELATÓRIO DE PONDERAÇÃO DA DISCUSSÃO PÚBLICA 

ficha de ponderação 

 
 

   

 

município de arcos de valdevez 
Divisão do Desenvolvimento Económico e Urbanismo 
Serviço de Planeamento e Ordenamento do Território 
Praça Municipal              4974-003 Arcos de Valdevez 
tel: 258 520 500  |  fax: 258 520 509  |  geral@cmav.pt  |  www. cmav.pt  
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IDENTIFICAÇÃO 

Participação n.º 
 

Registo de entrada (GSE)  Nome do requerente 

2 
 

Tipo EE  Isilda Castro Gonçalves – NIF 167657453 
     

 
Proc 10404/2016  Localização da pretensão 

    

Arcos de Valdevez (São Paio) e Giela  
Data 14/09/2016  

 

PARTICIPAÇÃO 

Tipo de participação 
 

Exposição da participação 

 Sugestão/observação  “…o terreno aqui em causa se encontra afetado para a construção de equipamentos sendo-lhe 
limitada a possibilidade de outro tipo de construção…o terreno alvo desta reclamação, ao definir-
se  como equipamento está fortemente penalizado pelo condicionalismo existente, se que exista 
manifesto interesse por parte da autarquia em desenvolver um projeto para esse espaço …que a 
área conforme se discrimina na planta que se anexa, seja considerada para construção com os 
índices dos terrenos envolventes…” 

   

X Reclamação  
   

 Pedido de esclarecimento  
   

 Outro  

 

PONDERAÇÃO 

   

As Áreas Verdes com Equipamentos correspondem a zonas verdes de grande interesse paisagístico e ambiental às quais estão associadas ações de 
valorização e de criação de equipamentos específicos, nomeadamente, ao nível das atividades desportivas, do recreio e do lazer. Nestas áreas, entre 
outras, inclui-se o Complexo Desportivo Municipal, o qual, compreende um conjunto de equipamentos desportivos, existentes ou previsto, de interesse 
coletivo. A desvinculação desta área do uso/função previamente estabelecido, não se conforma com a estratégia de desenvolvimento assumida pelo 
município aquando da elaboração deste plano e pode comprometer no imediato a adequada estruturação e consolidação desta área relativamente às 
dinâmicas urbanas instaladas. Não obstante, parte do prédio referenciado na participação, nomeadamente, a frente posicionada ao longo da infraestrutura 
viária localizada a nascente, já admite outro tipo de ocupação do solo e, no que aos equipamentos diz respeito, a sua edificação pode ser de iniciativa 
pública ou privada. 

Zonamento: versão em vigor  Zonamento: versão proposta para alteração 

 

 

 

 

PROPOSTA DE DECISÃO 

   

 Favorável X Desfavorável  Parcial  Já contemplado  Não aplicável 

Observações 

Ausência de cadastro e a escala de referência associada a este tipo de instrumento. 
 



 

PLANO DE URBANIZAÇÃO DA SEDE DE CONCELHO DE ARCOS DE VALDEVEZ – 2.ª ALTERAÇÃO 
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ficha de ponderação 

 
 

   

 

município de arcos de valdevez 
Divisão do Desenvolvimento Económico e Urbanismo 
Serviço de Planeamento e Ordenamento do Território 
Praça Municipal              4974-003 Arcos de Valdevez 
tel: 258 520 500  |  fax: 258 520 509  |  geral@cmav.pt  |  www. cmav.pt  

 
 

   
   

| P
ág

. 1
 d

e 
1 

IDENTIFICAÇÃO 

Participação n.º 
 

Registo de entrada (GSE)  Nome do requerente 

1 
 

Tipo EE  Maria Elizabete Cerqueira da Cunha – NIF 179736825 
     

 
Proc 9653/2016  Localização da pretensão 

    

Pousadoura, Ázere  
Data 25/08/2016  

 

PARTICIPAÇÃO 

Tipo de participação 
 

Exposição da participação 

 Sugestão/observação  “…pedir a disponibilização do art.º para fins construtivos devido à proprietária não possuir qualquer 
outro bem imóvel rústico ou urbano em seu nome. Enquanto emigrante o seu desejo seria 
construir uma habitação unifamiliar para uso próprio, tendo em conta que não tem possibilidades 
financeiras para aquisição de habitação própria…” 

   

X Reclamação  
   

 Pedido de esclarecimento  
   

 Outro  

 

PONDERAÇÃO 

   

A reclamação reporta-se a uma zona que integra as Áreas Verdes de Interesse Paisagístico, zona essa, estratégica do ponto de vista paisagístico e de 
enquadramento no tecido urbano, em particular, pela sua proximidade à infraestrutura viária ali implantada. As características topográficas desta área, ainda 
pontuada por pequenos “povoamentos arbóreos”, contribuem para minimizar o impacto desta infraestrutura na paisagem. Também o facto da cartografia 
base evidenciar a existência de linha de água, associada a condicionante REN, não assegura o enquadramento da pretensão nos termos da alteração em 
curso. 

Zonamento: versão em vigor  Zonamento: versão proposta para alteração 

 

 

 

 

PROPOSTA DE DECISÃO 

   

 Favorável X Desfavorável  Parcial  Já contemplado  Não aplicável 

Observações 

Ausência de cadastro e a escala de referência associada a este tipo de instrumento. 

 




